
Carta a Newton Prates
Meu velho —
Tenho lido com a maior delicia, e atenção, esse “ Ar­

quivo** que v. faz toda semana em “ Comício” i Confes­
so, porém, que à* vezes me dá uma tristura esse mer­
gulho no passado — essas histórias de Campos Sales no 
fim do governo, a discussão dos jornais, o movimento do 
povo. “Tão Brasil” , como dizia o falecido Mario de An­
drade. Mas emquunto você cala coisas nos jornais de cin­
quenta anos atrás eu me lembro, Newton, de ura jorna/ 
de lia 20 anos.

Foi, talvez, essa visita do sr. Cetulio Vargas a Minas. 

Houve outra, era 1932 ou 33, —  quando v. dirigia o 
“ Diário da Tarde*’ de Belo Horizonte o Otávio Xavier era 
secretário * eu (hoje velho dromedário, a vagar por este 
deserto de homens e aranhas) era um jovem e esperan­
çoso fóca. O noticiário do Rio nos chegava pelo telefone: 
meia hora que a agilidade de nosso velho Siqueira, o hora 
Biriba, transformava em muitas colunas de “ telegramas**. 
Alguém de brincadeira, forjou um, dizendo que quando 
• sr. Vargas entrasse em Ouro Prelo iriam os sinos do­
brar finados. Era apenas para dar um susto no secretário 
—  mas acabou saindo no jornal, num canto da primeira 
página. Foi um escândalo, mas o pior dele é que muitos 

lhe deram fé.

Por mais que o tenente Cregório diga o contrário, 
sempre tive para mira que o sr. Vargas não gosta de Mi­
nas, nem ela dele. As festas que se fazem não convencem; 
são, no fundo, frias e sera graça. Veja que a falta de as­
sunto do sr. Vargas em Belo Horizonte chegou a um tal 
cumulo que êle' nos saiu com e9sa grave tolice de dizer 
dos mineiros que o “ próprio nome indica certa predesti­
nação histórica nesse sentido**, isto é, no sentido da mine­
ração.

O conselheiro Acácio, em uma tarde sem talento, não 
diria pior.

1 Mesmo a amizade do sr. Juscelino deve causar cer­
tos temores ao sr. Vargas, depois da experiência com • 
ar. Valadare*. E* claro que no momento não há nada, e 
tudo são flores, e o sr. Vargas devia estar feliz. Mas ha 
uma coisa que o impede de gozar bem as delicias do po­
der, que é o temer de perdê-lo. Dele me disse uma vez, 
eom desprezo, o sr. Bernardes, que não amava governar, 
mas apenas ficar no govêrno. Covernar é impor idéias, é 
mudá-las em fatos; e a tristeza fundamental do sr. Var­
gas, e sua íntima pobreza, é não ter idéia alguma a não ser 
a de ficar. Êle manda dizer ao povo que nao fica; e perde e
estraga todo o tempo de seu govêrno pensando em jeito 
de ficar.

Sobre siderurgia eu tinha vontade de propõr ao meu 
amigo José Olimpio fazer uma “ plaquette”  extraindo, da 
volumosa obra do sr. Vargas o que êle disse sobre o tema. 
Ha um seu discurso em São Lourenço em que afirma 
exatamente o contrario de um outro discurso em Monle- 
vade. Em um caso e outro não inentiu, isto é, não traiu o 
próprio pensamento —  pois não tinha, a respeito, pensa­
mento algum. Pensar lhe dá tédio, e sentir, receio. E’ um 
escravo da paixão vasia.

Minas lhe inspira apenas desconfiança; e quando 
manda o sr. Lourival Fontes fazer o bom moço com os 
udenistas da montanha, que fria recordação não tem do 
Manifesto dos Mineiros e do resultado das últimas eleições!

O tempo mudou, Newton, e nós com êle. Mas Getú- 
lio e Minas não mudaram; e as festinhas que se fazem 
guardam o mesmo ar equívoco de antigamente, e sempre.

Do amigo velho ——

Rubem Braga
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